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MDB abre em SP campanha 
em favor da C o n s t i t u i n t e 

• SÃO PAULO (O GLOBO) — "Há .ia-
! çãn quando há um povo com vontade 
,» e. decisão política"'— afirmou ontem o 
' presidente nacional do MDB, Ulisses 
j Guimarães, no discurso que pronun-

>•• ciou durante a concentração realizada' 
< na' Assembléia Legislativa, abrindo a " 
} campanha pela convocação da Consli-
í tu in le . , ' •.: 

• | — Essa.vontade política do-povó — 
•# acrescentou o deputado — lenva sua-• 
-' mais legitima ftírma de ser exercitada 
/ através de uma Assembléia Nacional . 
f Ccnstituiiuc. _ ' , - • ' ' • 
, - —Ulisses-assegurou que" O movimento , 
h deflagrado pelo MDB, não'_tem',qúal- , 

quer sentido de : contestação, lembran­
do que- '"pór 'sua- própria-linguagem, 

••"''esló' e 'um "movimento pelo entendi- u 
.. mciiío,•-dentro da lei, através do de-

' senvolvimento do próprio programa do 
1 Pa r t ido" . ' • . . . - • • 
> — Antes da Revolução de 1330 •.? 
, que se criticava era a existência'de 

•:. eleições a bico de pena. Agora, te-* 
'• - mos colégios eleitorais a bico de-pena. 
i Segundo Ulisses Guimarães, a con-
> vocação de uma Assembléia Constiluin-
J. te é indispensável "tais são os defei-, 
f, '.os da Constituição outorgada que pre-
j valece no Pais, na qual esião iiisiiiu-
, ' cionalizados' o arbítrio,, o Al-5, a au-' 
; sência do habeas-corpus', a cassaçáo'de 
• mandatos e a inexistência da indepen-

-déncia dos Poderes". ' . 
• — Só o povo — acrescentou— tem 

o direito origina] e legítimo de' elabo-
< rar a sua' própria Constituição, e c 
í através de uma Assembléia Consti- -

tuinle que se há, de elaborar uma • 
Constituição legítima. .i 

i Montoro 

. "É urgente substituir a marginali-
zação da comunidade ' brasileira por 
uma participação , efetiva nas. deci- . 
sues relativas aos rumos dá vida na­
cional", declarou o. Senador Franco 
Montoro, • ' ' " ' . . ' , ' 

Km seu discurso, cm -que apresen-_ 
tou «.Constituinte' como . "o legítimo , 
diálogo nacional", o Senador 'oposi­
cionista afirmou que "a centralização 

'• de.i poderes'em mãos" do Governo Fe-
i dcral ei at-mafginalização^dosjf diver-

üvsos.r-setores da.- comunidade--nacional • 
-..Tconslituem. o.'mais grave problema de 

nossa"-vida pública"..' i . ' 
—•• Os 'Estados e municípios — dis­

se Mo.itoro —' perderam sua autono­
mia, O empresariado não é ouvido. 
Os trabalhadores são .marginalizados. 
O me mo ocorreu compôs'estudantes, 

-a-comunidade científica; c a Igreja. 
Montoro recordou que a Consti­

tuinte "foi o mecanismo utilizado pe­
la nossa vida republicana, quando, em , 
1891, 1934 e 1946, se quis ouvir a co- j 
munidace nacional". f*-M*r*' 
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Com uma 'citação do Presidente i 
Castelo Branco sobre a legitimação da i 

• -Kcvoluçâo c com o argumento de que i 
' foi o Governo-que apelou para'a ima- • 

gmaçao criadora dos políticos, o Jider 
.'" do MDB na Câmara, Deputado Freitas' •! 
-Nobrí-, apresentou a Constituinte co-' 
• mo a ''colaboração do MDB para a ' 
•iredemocratização do' País". Freitas 

inhibéni discursou na Assembléia. 
— Uma revolução vitoriosa • so-

•nienle se legitima se ,não ultrapassar , 
um prazo que representa usurpação, , 
%• se autentica através do voto — dis­
te Freitas "Nobre, repelindo o M"are-
ciial Castelo Branco.- • i 

'O líder oposicionista afirmou ain- ' v 
da qu3 "o pacote de abril representou , 

"a invalidação-da vontade do eleitora- J 
do, pois alterando o quorum para as i^ 
votações no Parlamento devolveu à 

Arena.'o direito.de apresentar e apro- -; 
•var emendas sem' a concordância' do » 
MDB". Fm.seguida reiterou que "o < 
atual Congresso não tenvpoderes cons- " 
tituintes, pois o poder de emendar a 
Constituição é limitado". 

Freitas Nobre tratou 'também do 
modelo econômico do Governo, afir- / 
mando: "Queremos uma economia in- < 
dustrlal, comercial e agrária que nos - : 
permita trabalhar para o futuro do l 
País c não para as multinacionais". . 

"Conchavão" r 

O lidei' «do MDB na' Assembléia, 
•Deputado Kobscn. Marinho, sugeriu 
que o .Governo, para "recuperar, sua 
c.-edibilidade, se d-e-sfaça do pacote ae 
rbril, acabe com a censura à impren-

•SJ c com o AI-õ". 
O Deputado • dií;se,.em seu discur-

, so, nue.-^o^verdadeiro^nome^çlo^diálogo 
(lj Ssnãdi^riQpoHelãlféj^onchavão"' 

- ->-- - 'a '« í lá í ****^ ! '« mas admitiu que, se aléiiPaas medi 
das que sugeriu o governo restabele 
cc 
de 
acabasse com, o decrelo'477, "recupe 

raria' certa credibilidade, habüitando-
xe para um diálogo ̂ com \ a Oposição''.;,,' 

Quércia, se-retira em protesto 

-i 

SÃO PAULO (O GLOBO) — .0 Sena­
dor Oresies Quércia (MDB-SP), foi o 
único dos principais nomes do Paitido 
em São Paulo, que não participou da 
concentração realizada ontem na Assem­
bléia Legislativa, em -favor da Consti­
tuinte. -Pouco antes do inicio da reu.- • 
niâo, .ele foi à sala de imprensa para 
comunicar os motivos de sua decisão: 

^ - „Não participarei porque não fui 
convidado a falar. Fui um- dos primeiros 
a levantar a tese da Constituinte e mè" 
achava com o direito de tomar parte 
ativa na reunião de hoje. Nem sequer 
fui .consultado. Respeito a decisão dos' 
companheiros'que elaboraram a lista de • 
oradores, não sei quais os critérios'que 
utilizaram, mas espero que eles" também, 
respsitem a'.minha decisão pessoal de''' 
nào participar desta reunião aqui em-
São Paulo. Não iria me sentir bem. 

, •• Quércia disse que havia comunicado 
esta decisão ao presidente nacional do 
Partido', Ulisses Guimarães, no domingo 
à tarde, è informou que ontem mesmo, 
às '21,. horas, enquanto se realizaria a 
concentração na Assembléia, tomaria um 
avião para Brasília. - - • ' ".' , 
"_ .No seu rápido contato com a im­

prensa, Quércia eslava bastante nervoso, 
repetiu várias vezes--que' não ',era. justa 
a exclusão de seu nome da lista de 
oradores e drsse que .'kou. sabendo des­
sa-lista pelos- jornais. 

— Eu acho que merecia, pelo me­
nos, saber as razões que levaram a co­
missão a não incluir o meu nome — dis­
se ele. Isso'não quer dizerque eu seja • 
contra a Assembléia Naçjonal Constituin- • 

_ts. Vou continuar trabalhando .para.-'aju--
dar o '. Partido, ' fazenao toao 3'esforçò '• 
possível pelo êxito dessa campanha.* ;'(•'*•' 

Freitas Nobre i^<4^^^:^ 

Logo.' depois- da-comunicação de' 
Quércia, -o lidèr do MOB na CãmaràT 

.Freitas Nobre, disse que não via 'ná at;-
"tude do' Senador uma cisão dentro do 
Partido, embora reconhecesse as razões 
de tal atitude: 

— Na realidade —'disse Freitas' — 
cia foi um.dos primeiros, dentro do Par­
tido, a' levantai a tese dá Assembléia* 
Constituinte. Não'conheço, as razões.pe­
las quais seu nome não. foi incluído na 
relação'dos .oradores. Não creio aqú'e , 
sua ausência oossa representar qualquer' 
cisão nos (quadros partidários,f.nesmo 
porque,' ainda que reconhècendca pró-

. cedéncia'do seu pro1estò*.«sÍbii'seguro 
de que ele colocará jWfhteré.ssé" parti­
dário, que ss; ce.itraliza *"hã'' campanha 
:p2la Constituinte, acima da qualquer'fa­
lha eu equivoco no preparo uo programa 
da concentração ae njje. 
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